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Corte masculino
GRATUITO

para associados
Horário de atendimento:

De segunda a sexta, das 9h às 12h e das 13h às 20h

Aos sábados, das 9h às 20h

Necessário retirar autorização
no sindicato para uso do convênio
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SEECETHAR em defesa da categoria

Valdenir Ferreira da Silva, presidente do SEECETHAR

Ações do sindicato
contra a substituição

de porteiros por
centrais de

monitoramento
e terceirização

om o objetivo de preservar o emprego 
dos trabalhadores, o SEECETHAR está C

entrando com ações na Justiça do Trabalho 
contra os condomínios que fazem uso de 
portarias virtuais de monitoramento à distância 
e que contratam funcionários por meio de 
empresas terceirizadas para atuar nas funções 
de Zelador, Vigia, Porteiro, Jardineiro, Faxineiro, 
Ascensorista, Garagista, Manobrista e Folguista.
 A Convenção Coletiva de Trabalho, 
que foi assinada pelo nosso sindicato e 
tem força de lei, proíbe os condomínios 
de substituírem porteiros por centrais de 
monitoramento à distância (cláusula 34ª) e 
também veda a terceirização nas atividades 
fim dos condomínios (cláusula 33ª).
 Entre os processos em andamento 

estão as ações coletivas do sindicato 
contra o Condomínio Millennium e o Edifício 
Copacabana, as duas por substituição de 
porteiros por portarias virtuais de monitoramento 
à distância, na qual o sindicato pede à Justiça  
do Trabalho a aplicação de multa no valor 
de 7 pisos salariais de porteiro, a ser revertida 
para cada empregado dispensado, além da 
contratação direta de empregados, conforme 
determina a Convenção Coletiva.
 Já contra a terceirização, o sindicato 
solicitou em audiência com a Procuradoria 
Regional do Trabalho o ajuste de conduta 
do Shopping Praça Nova, de Araçatuba, 
que descumpriu a Convenção ao contratar 
funcionários por meio de terceirização para 
atuar nas atividades fim de condomínio.


